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• Os gastrópodes marinhos vivem e forrageiam na zona

litorânea (RUPPERT; BARNES, 1996);

• São considerados predadores especializados de moluscos,

principalmente de bivalves (SILVA et al., 2014);

• A família Muciridae é uma das principais famílias de

gastrópodes predadores (RIOS, 2009);

Stramonita haemastoma (Linnaeus, 1767).

• OBJETIVO: descrever a ocorrência da

predação do gastrópode S. haemastoma

sobre a ostras-do-mangue cultivada no

litoral amazônico.
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• Local do registro: ostreicultura ASAPAQ no rio Urindeua.

• Ostra cultivada: Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828)  
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• A predação ocorreu no mês de janeiro de 2014;

• Aberturas nas lanternas facilitaram o acesso dos

predadores em seu interior;

• 80% das ostras encontradas nas lanternas acometidas por

gastrópodes estavam mortas;

• Predominaram perfurações

próximas ao umbo, local

característico da predação

(FADIL et al., 2013)
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• O manejo inadequada ocasionou “acidentalmente” a

entrada dos indivíduos de S. haemastoma nas lanternas;

• Profilaxia: retirada dos predadores durante o manejo

periódico;

• A predação acarreta prejuízos à ostreicultura;

• Ressalta a importância do conhecimento dos organismos

associados ao cultivo de ostras.
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